
C
lhos problemas de mobilida-
de voltaram a incomodar
pais, moradores e motoristas.
Congestionamentos, filas
duplas, estacionamento irre-
gular e desrespeito às regras
de trânsito transformam os
entornos de colégios em ver-
dadeiros gargalos urbanos
nos horários de pico.

 Na manhã de ontem, a
Superintendência de Trânsi-
to de Salvador (Transalvador)
deu início à segunda etapa da
campanha educativa “Volta às
Aulas – Comprometa-se com
a Vida”, justamente com o
objetivo de combater essas
infrações e orientar conduto-
res, pais e alunos sobre boas
práticas no trânsito escolar.

A ação começou pelo Co-
légio Antônio Vieira, no bairro
do Garcia, onde agentes da
Transalvador estiveram pre-
sentes entre 11h30 e 13h30.
O horário coincide com o flu-

om o retorno das
aulas presenciais
em diversas insti-
tuições de ensino
da rede particular
de Salvador,  os ve-

Retorno às aulas reacende problemas no trânsito
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Temporada
de observação
de baleias

A Prefeitura de Salvador e
o projeto Baleia Jubarte farão
o lançamento da temporada
de observação de baleias
2025 nesta terça-feira (15), a
partir das 9h, na cobertura do
prédio da Secretaria de Cul-
tura e Turismo (Secult) – Rua
Portugal, nº 2, no Comércio.

Durante o evento, que
contará com a presença da
vice-prefeita e titular da
Secult, Ana Paula Matos, se-
rão apresentados os resulta-
dos das temporadas anterio-
res, frutos da parceria entre a
Prefeitura e o projeto Baleia
Jubarte.

Bairros recebem
ação itinerante
do Vale Luz

Nesta semana, os mora-
dores de Salvador poderão tro-
car resíduos sólidos por des-
contos na conta de energia,
por meio do Vale Luz, projeto
de eficiência energética da
Neoenergia Coelba, regulado
pela ANEEL, que incentiva o
ciclo da sustentabilidade. Até
sábado (19), os consumido-
res poderão aproveitar a ação
itinerante nos bairros de Ca-
jazeiras VIII, Sussuarana, CAB,
Parque São Bartolomeu, Uru-
guai e Costa Azul. Os endere-
ços exatos dos pontos itine-
rantes e dos pontos fixos do
projeto, podem ser acompa-
nhados por meio do cronogra-
ma de atendimento do Vale
Luz, disponível no site da con-
cessionária, ou no documen-
to anexado. Nos pontos de tro-
ca é possível entregar latas de
alumínio ou garrafas PET e
receber "Merrecas", moeda
criada pela Neoenergia Coel-
ba, que pode ser trocada por
lâmpadas de LED, que con-
somem menos energia, ou
revertida em desconto na con-
ta de energia (cada Merreca
equivale a 11 centavos).
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TRANSTORNOS
Congestionamentos são maiores em horários de pico

xo intenso de embarque e
desembarque dos estudan-
tes. Durante o período da
campanha, que se estende
até o dia 23 de julho, a inicia-
tiva vai contemplar outras sete
instituições de ensino da ca-
pital baiana, sempre nos
mesmos horários. A propos-
ta é reforçar a segurança viá-
ria, evitar a formação de filas
duplas e conscientizar os res-
ponsáveis sobre a importân-
cia de respeitar a sinalização
nas proximidades das esco-
las.

Moradores da região do
Garcia relatam que o proble-
ma se intensifica com o início
do semestre letivo. Segundo
relatos, é comum motoristas
estacionarem em fila dupla,
dificultando o trânsito na Rua
da Barroquinha e vias adja-
centes, além de provocar con-
gestionamentos que se espa-
lham até a Avenida Leovigildo
Filgueiras. “Todo início de aula
é a mesma coisa. Carros tra-
vam a rua, tem gente que para
no meio da pista para deixar
o filho e não se importa com
quem está atrás. É um caos”,
reclama Carlos Menezes, que
mora a poucos metros da
escola.

RECLAMAÇÃO
Do lado dos motoristas,

a reclamação também se re-
pete, mas com um apelo por
soluções estruturais. “A gen-
te entende a pressa, mas tem
pais que acham que podem
parar em qualquer lugar. Fal-
tam agentes, faltam orienta-
ções claras de onde parar. Às
vezes, a escola também po-
deria ajudar organizando me-
lhor o fluxo dentro da entra-
da”, sugere Luciana Amorim,
que trabalha como motorista
de aplicativo e faz o transpor-
te de dois adolescentes para

o colégio.
A gerente de Educação

para o Trânsito da Transalva-
dor, Miriam Bastos, destacou
que a ação educativa busca
justamente mudar esse com-
portamento. Segundo ela, a
ideia é orientar, sensibilizar e
conscientizar. Bastos acres-
centar que não se trata ape-
nas de evitar multas, mas de
promover um ambiente segu-
ro para crianças e adultos.
“São mais de dez anos de
operação e, graças a essas
campanhas educativas, não
registramos acidentes com

crianças com até 10 anos nos
entornos escolares”, afirmou. 

Durante a campanha,
além da presença de agen-
tes, são distribuídos panfle-
tos com orientações sobre o
uso do cinto de segurança,
respeito à velocidade, proibi-
ção de filas duplas e atenção
à faixa de pedestres.

O cronograma da campa-
nha inclui visitas a colégios em
bairros como Federação, Ca-
minho das Árvores, Paralela,
Patamares e Cajazeiras. A pro-
posta é alcançar diferentes re-
giões da cidade, sempre com
ações que envolvam a comu-
nidade escolar e os morado-
res. Embora seja uma medida
pontual, a presença da Tran-
salvador nesses locais é vista
como um alívio momentâneo
por quem convive com o caos
do trânsito escolar diariamen-
te. No entanto, especialistas
em mobilidade urbana defen-
dem que apenas ações edu-
cativas não bastam. É preciso
combinar fiscalização mais ri-
gorosa, campanhas contínuas
e planejamento conjunto com
as escolas para criar rotas se-
guras, zonas exclusivas de
embarque e regras claras que
evitem o improviso.

Dor nas articulações piora com o frio?
VIVIANE MACHICADO

É comum ouvirmos rela-
tos de pessoas que sofrem
com doenças reumáticas afir-
mando que suas dores arti-
culares se intensificam du-
rante períodos de baixas tem-
peraturas. Esta observação,
longe de ser apenas uma
impressão popular, possui
fundamentos científicos que
explicam por que o frio pode,
de fato, agravar os sintomas
de diversas condições reu-
máticas, mas não piora a in-
flamação.

Quando a temperatura
ambiente cai, nosso organis-
mo realiza uma série de adap-
tações para preservar o calor
corporal. Uma dessas adap-
tações é a redução da circu-
lação sanguínea nas extremi-
dades, direcionando mais
sangue para órgãos vitais.
Esta diminuição do fluxo san-
guíneo nas articulações pode
resultar em maior rigidez e
sensação de dor. Além disso,
o frio provoca um aumento na
viscosidade do líquido sino-

vial, substância que lubrifica
as articulações. Com a redu-
ção da fluidez deste líquido,
os movimentos articulares
tornam-se menos suaves,
gerando maior atrito e, con-
sequentemente, mais des-
conforto.

Pacientes com Artrite
Reumatoide frequentemente
relatam piora dos sintomas
com o frio, com aumento da
rigidez matinal e intensifica-
ção das dores. Na Osteoar-
trite, a sensibilidade é bastan-
te comum, especialmente
em articulações já compro-
metidas pela doença. Para
pessoas com Fibromialgia, o
frio pode atuar como um gati-
lho para crises de dor gene-
ralizada e fadiga. O Fenôme-

no de Raynaud, caracterizado
por episódios de redução do
fluxo sanguíneo para extremi-
dades quando expostas ao
frio, causa palidez, dormên-
cia e dor. Já em pessoas com
Lúpus Eritematoso Sistêmi-
co, muitos observam agrava-
mento dos sintomas articula-
res.

Para minimizar o impac-
to das baixas temperaturas
nas doenças reumáticas, re-
comenda-se manter-se aque-
cido, usando roupas adequa-
das, em camadas, dando
atenção especial às extremi-
dades com luvas e meias tér-
micas. A prática de atividade
física regular melhora a circu-
lação sanguínea e reduz a ri-
gidez articular. O uso de com-

pressas mornas ou banhos
quentes, pode aliviar a dor e
melhorar a mobilidade. É im-
portante também manter am-
bientes com temperatura
adequada, evitando exposi-
ção desnecessária ao frio e
utilizando aquecedores quan-
do possível. Hidratação e ali-
mentação equilibrada, com
ingestão de alimentos anti-
inflamatórios, contribuem
para a saúde articular. Seguir
o tratamento prescrito, sem
interromper medicações sem
orientação médica, mesmo
quando os sintomas estão
controlados.

A relação entre o frio e o
agravamento das dores arti-
culares nas doenças reumá-
ticas é bem estabelecida e

possui explicações fisiológi-
cas claras. Embora não seja
possível controlar as condi-
ções climáticas, a adoção de
medidas preventivas e a ade-
são ao tratamento adequado
podem minimizar significati-
vamente o impacto das bai-
xas temperaturas na qualida-
de de vida dos pacientes. É
fundamental que pessoas
com condições reumáticas
mantenham acompanha-
mento médico regular, espe-
cialmente durante os perío-
dos mais frios, para ajustes
no tratamento conforme ne-
cessário.

Dra. Viviane Machicado,
reumatologista da Clínica IBIS
Imunoterapias

A Superintendência de
Estudos Econômicos e So-
ciais da Bahia (SEI) divul-
gou, nesta segunda-feira
(14), nota técnica com análi-
se sobre os possíveis im-
pactos para a economia bai-
ana com a nova tarifa de
50% sobre as exportações
brasileiras para os Estados
Unidos. Anunciada por Do-
nald Trump com vigência a
partir de 1º de agosto de
2025, a medida, se confir-
mada, representará um de-
safio significativo. A equipe
de economistas da SEI si-
naliza que a imposição de
uma tarifa dessa ordem tor-
nará as exportações baianas
significativamente menos
competitivas no mercado

Novas tarifas americanas podem gerar
perdas de até R$ 1,8 bi na economia baiana

norte-americano, levando a
uma redução no volume ex-
portado e, consequente-
mente, na produção e na ge-
ração de emprego e renda.

 ESTUDO
No estudo, foi utilizada a

técnica de multiplicadores
de insumo-produto, a qual
mede o impacto econômico
total (direto, indireto e indu-
zido) de uma mudança na
demanda final de um setor
sobre a economia como um
todo. A metodologia estima
uma queda de U$ 643,5 mi-
lhões (redução de 5,4%) no
volume total de exportações
da Bahia – o total exportado
em 2024 foi U$ 11,9 bilhões.
Considerando não haver

compensação com outros
mercados internacionais,
uma queda desta magnitu-
de impactaria a cadeia dos
setores exportadores, tendo
como resultado a redução no
Produto Interno Bruto (PIB)
do estado da ordem de R$
1,8 bilhão (-0,38% do PIB
baiano).

“A decisão do governo
norte-americano, justificada
por uma suposta relação
comercial injusta, ocorre em
um momento em que o Bra-
sil registrava recordes de
exportações para os Esta-
dos Unidos, tornando o im-
pacto ainda mais relevante”,
comenta o diretor de Indica-
dores e Estatística da SEI,
Armando Castro.

 Em maio de 2025, a
produção industrial (trans-
formação e extrativa mine-
ral) da Bahia, ajustada
sazonalmente, registrou
queda de 3,7% em compa-
ração ao mês imediata-
mente anterior, após dois
meses consecutivos de
crescimento, com taxas de
1,6% e 0,6%, respectiva-
mente, em março e abril.
Na comparação com igual
mês do ano anterior, a
indústria baiana assinalou
queda de 7,3%. No acumu-
lado janeiro a maio de
2025, o setor cresceu
0,6%, enquanto, no indica-
dor acumulado dos últimos
12 meses teve aumento de
1,9%; todas as compara-
ções em relação ao mes-

Em maio, a produção
industrial baiana caiu 3,7%

mo período anterior. As
informações fazem parte
da Pesquisa Industrial
Mensal (PIM) do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE),
divulgadas pela Superin-
tendência de Estudos
Econômicos e Sociais da
Bahia (SEI). 

Na comparação de
maio de 2025 com igual
mês do ano anterior, sete
das 11 atividades
pesquisadas assinalaram
queda da produção. O
segmento de Derivados de
petróleo (-7,7%) registrou a
maior contribuição negati-
va, devido, principalmente,
à queda na fabricação de
óleo diesel, gasolina e
GLP.


